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Prefácio 

 
O que o leitor encontrará pela frente é um evangelho no 
sentido do étimo. Mariano Soltys é um mestre das coisas do 
espírito. Ele é psicólogo e filósofo, senão graduado com certeza 
na prática – e que prática – mas seu ensinamento ultrapassa 
toda psicologia e toda filosofia, todo relés entendimento 
humano. O jovem ancião que aqui vos escreve é um expert na 
sabedoria humana e mortal. Sim, é filosofia humana, mas bem 
avizinhada das coisas espirituais. O esoterismo postula, a 
ciência procura, a teologia crê, a filosofia indaga, a literatura 
descreve, mas com Mariano Soltys não: ele encontra. Mas ele 
não é um garimpeiro egoísta que encontrou uma pepita 
gigantesca e agora vai curtir sua vida de milionário espiritual. 
Ele é filantropo, ele quer conduzir a humanidade à mesma 
riqueza ôntica que adentrou em seu espírito. Ele navega no 
oceano do espírito, singra os mares do sobrenatural e com isto 
tudo consegue ser eminentemente prático e realista. Existem, 
meu caro que corre a vista nestas áureas linhas, dois leitores: o 
leitor antes de Mariano Soltys e o leitor depois de Mariano 
Soltys. Persista na leitura e constate você mesmo como vale à 
pena pertencer ao segundo grupo. Aqui está a chave do 
segredo, o sentido, a direção, o começo, o final e aquilo que 
ultrapassa todo o universo que nos circunda. Os físicos estão 
consolidando o entendimento de que o universo tem onze 
dimensões. Venha conhecer a décima segunda dimensão. Você 
não irá se arrepender. Eu sou amigo do autor. A nem todos foi 
dada esta chance. Faça o que está ao seu alcance: conheça a 
penseneidade almática se o cárcere da mesma é prerrogativa 
de um grupo restrito de um interiorano município do Brasil 
meridional. Prosit! 

Cléverson Israel Minikovsky 
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Prefácio do autor  
 
 

 Agora ressurge aquela luz do leste que estava por um 

tempo perdida. Os mistérios serão revelados, porém somente 

para quem estiver preparado. Não há mal que não seja curado, 

nem felicidade que não seja possível. O mestre antes de chegar 

ao auge do seu saber teve de trabalhar muito, apesar de sua 

potencialidade inata de ver o místico em tudo. Aqui o guru não 

demonstra mais de que cada um tem de fazer-se seu próprio 

guru. Vem com seus ensinamentos novamente para resolver os 

problemas daqueles que lhe procuram, por ser faces também 

das outras vidas do mestre, vidas passadas. Divide amor. Não 

raro, luta também pela justiça e igualdade, o que já se 

acostumou em insights que vinham em sua carreira de 

advogado. Como na primeira aventura (presente no livro Fonte 

da felicidade), onde já havia certa maturidade, aqui ele mais 

jovem auxilia a resolver os intricados problemas das pessoas 

que vivem na sociedade contemporânea. Também ensina 

filosofias diversas, como hermetismo e pitagorismo, 

semelhante ao que irá fazer no terceiro capítulo, onde estará 

em viagem de Cruzeiro com sua futura esposa. Aqui, anos 

antes, ele tem apenas vinte e sete anos e tudo é ainda 

aprendizado, apesar de já ser visto pelos que o procuram como 
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o melhor conselheiro espiritual que há ao seu alcance. Aqui é 

apenas um moço com vasto conhecimento esotérico, talvez 

incomum a sua idade e até ao seu tempo, que atrai a todos para 

a sensualidade e a balada, deixando de lado um pouco a face da 

espiritualidade e mais ainda o misticismo, que desaparece 

frente ao ceticismo e materialismo que reinam. Aqui o mestre 

aconselha por via intuitiva, uma vez que suas experiências no 

mundo são poucas, porém resolvendo mesmo assim as 

questões que parecem impossíveis, sendo mediador de até 

milagres, ou melhor, usando de leis secretas da natureza, que 

existem a homens e mulheres iluminados. A paranormalidade 

se vê assim presente, bem como a magia, tudo o que parece 

para nós extraordinário. Há quem perceba em seus 

ensinamentos um forte orientalismo, mesmo herança de 

avatares, ou grandes líderes da humanidade, o que não 

diminui a lição dada a cada um, ampliando ainda a visão sobre 

o mundo, que jamais será a mesma.  
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1.1 O mestre e o homem com depressão 
 
 

 O mestre estava caminhando e atravessava uma ponte, 

quando lhe encontrou um homem, o qual o conhecia por um 

livro que havia escrito sobre a felicidade. Assim este lhe falou: 

 -Bom dia mestre! Me sinto feliz por te ver. 

 -Bom dia. As olheiras no teu rosto revelam que o Sol não 

ilumina teu coração.  

 -Estou mesmo muito mal.  

 -Sofro de depressão e tentei me matar duas vezes. 

 -A morte é apenas uma transição, não existe fim. Você 

apenas usou uma linguagem corporal para se anular, como um 

computador deletando o desnecessário. Você na verdade quer 

renascer como novo homem. 

 -Eu não havia pensado nisso. Acho que fiz por 

desespero, algo instintivo. Eu me acho um nada. 

 -Você é certamente algo, senão não conversaria comigo. 

Tu és um filho do Pai Celestial, pequeno universo, um ser 

maravilhoso. Do Nada que Ele nos gerou, mas Ele é tudo. 

Assim busca o Deus do teu coração e terás motivo a querer 

viver. 

 -Procurei religião e fui explorado, só pediram dinheiro. 

Outras pessoas me enganaram e perdi tudo o que tinha. Vivo 
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da ajuda da minha irmã e estou sem emprego. 

 -Nada peço para te enviar sabedoria, apenas desejo tua 

regeneração. Busca em alguma oração com tuas palavras o teu 

eu interior e as coisas mudarão para ti. Faz da tua consciência 

morada agradável, aconchegante lar.  

 -Mas como posso mudar minha vida se não dou certo 

em nada na vida? 

 -Eu mesmo também já tive muitos fracassos. Não passei 

em concursos públicos, não atingi o nirvana1. Mas há coisas 

em nossa missão cósmica que nos são dadas por herança, 

outras devemos conquistar após longo progresso e 

encarnações, ou voltar ao seio do Pai. Noutro dia saí do meu 

corpo em meditação e não tive pleno controle, voltando em 

momento não desejado. Assim homem, aprende com teus 

erros, usa a matéria espessa para encontrar a pedra filosofal. 

 -Eu pensava no mestre como alguém sem problema. 

Talvez seja esse o meu mal: pensar que os outros estão no 

paraíso e eu no inferno. O que você acha? 

 -Eu observo que o homem moderno é tão preso aos 

próprios entendimentos que não aprende com os ancestrais, 

onde o conhecimento é mais confiável. Vejo povos como o 

indígena ou africanos tradicionais que têm o saber de 

                                                 
1 Ver glossário ao fim da obra para maiores informações de termos orientais. 
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compartilhar com os ancestrais e mesmo anciãos. 

 -Você tem muito a ensinar, parece que tudo o que fala é 

carregado de sabedoria. Tão jovem e já envolto a tanta 

experiência, você deve ser orgulho de teus pais. Se eu falasse 

com você uma vez por semana, acredito que já estaria curado.  

 -Eu sou o que sou. Talvez seja o Divino Saber que esteja 

se revelando através de mim, sou apenas mediador. Quanto 

aos meus pais, eu os agradeço sempre pelo dom da vida. 

Continue usando de tua medicina e complete com a minha, 

que é a da alma, que é o misterioso M de Paracelso. Viva feliz e 

supere esse mal real que é a depressão. Desejo a ti profunda 

paz e até semana que vem. 

 -É mesmo, uma vez por semana, a cada 7 dias. Quero 

sempre te encontrar numa ponte que me leve para uma nova 

vida. 

 -Adeus, a ponte estará onde está e eu estarei onde 

estiver, em todo o lugar e em lugar nenhum. 

 -Adeus, fica com Deus. 

 

 

 

 

 



11 

 

1.2 O mestre e a mulher com cicatriz 

 

 

 O mestre acabava de estacionar seu veículo numa rua 

pacata da cidade onde habita. Observava os pássaros cantarem 

numa frondosa e antiga árvore gigantesca e os julgava 

conforme bom ou mau agouro. Viu nesse dia uma série de 

símbolos na realidade, como acidentes ocasionados por 

descuidos e um biorritmo não percebido pelas pessoas. Se 

todos soubessem dos ciclos que envolvem os acontecimentos e 

energias de suas vidas, muita coisa funcionaria melhor para 

elas. Pensativo, o mestre foi em certo momento surpreendido 

em um susto por uma moça que o chamava, procurando 

atendimento, esta de uma esquina o dizendo: 

 -Bom dia! É você o rapaz esotérico que aconselha e 

ajuda as pessoas? 

 -Eu sou. Sou instrumento na mão dos anjos e esta é 

minha vontade mais elevada. O que desejas? 

 -Eu preciso conversar com alguém e você me apareceu 

em boa hora. Precisamos ir a um lugar onde eu possa 

descansar, pois vivo cansada, e ali na lanchonete a frente pode 

me atender? 

 -Vamos, o maior conforto para ti. Aproveitemos o tempo 
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que temos. 

 -Bem, vou começar pelo começo. Tudo começou quando 

precisei fazer uma operação no abdômen, por um  problema 

que tive. Tive certos momentos de tristeza, até depressão. 

Fiquei com uma cicatriz aqui... vê... e por causa disso não sou 

mais a mesma, me acho feia, visto roupas para esconder meu 

corpo, acho que sou defeituosa. Tive um namorado que no 

começo me ajudou, mas acabou me usando. Hoje em dia é 

difícil ser feliz,  as pessoas só pensam em se aproveitar. 

 -Certamente os homens não se importarão com a tua 

cicatriz, a qual não obscurece a tua beleza. Estes procuram 

satisfazer seus desejos, não se importam com pequenas 

imperfeições, são menos detalhistas. A tristeza é uma cruz que 

pode gerar bem aventurança, uma vez que renova, circula 

energia, traz raiva. Procure sorrir por coisas simples, perceba 

as pequenas coisas, brinque com as crianças, elogie as pessoas. 

Você é muito bonita e toda a tua flor não murcha por uma 

manchinha numa pétala. Os teus olhos são como lagos 

cristalinos onde nascem os mais raros peixes, são origem da 

vida. Quanto as pessoas astuciosas, cuida do inimigo que as 

inclina a esse comportamento. Viva o agora, seja a tua vontade 

e tua lei. 

 -Já me sinto melhor com as tuas palavras. Eu queria 
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saber se me casarei em breve?   

 -Vejo na tua mão duas uniões, uma em breve e outra a 

alguns anos mais tarde. Lembra que deves buscar a sintonia de 

tua alma,  uma evolução no amor, não apenas no teu corpo ou 

filho. Vejo que o teu primeiro esposo terá um mal de saúde 

mas viverá e será um tanto fiel. Já o teu segundo esposo ficará 

contigo o tempo que for possível, ou até sua transição ou partir 

desse mundo. 

 -Nossa! Eu achei que ficaria solteirona, uma vez que os 

homens não parecem se interessar por mim, a não ser uns dois 

que me relacionei até hoje. Parecem todos enganadores. Eu me 

acho séria demais e vejo meus namorados como que se 

livrando de mim, apesar de eu também às vezes querer me 

separar. No período da operação eu fiquei muito só. 

 -Não existe solidão, sempre estamos acompanhados de 

variados seres de diversas dimensões. Pratique meditação e 

verás que podes ter um paraíso contigo mesma. Se existir a 

solidão, eu sou mestre da solidão. 

 -Eu preciso voltar a trabalhar, talvez encontre algo que 

seja reconhecida, um melhor emprego. Você acha bom 

trabalhar? 

 -Eu nasci para o trabalho, tenho um destino de labor 

por Deus. Todas as hostes angélicas trabalham 
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incessantemente, todos os duendes e fadas, elementais etc. A 

natureza e todos os fenômenos desta são um constante 

trabalho de seres inteligentes. Toda a evolução se dá para o 

retorno ao Uno, para o Princípio Criador. 

 -É proibido por Deus que se faça marca no corpo? Eu 

seria uma abandonada Dele? 

 -Deus não abandona ninguém, Ele é mantenedor da 

vida. Mesmo na tradição judaico-cristã há a marca que alguns 

tiveram de fazer na face ou na porta de sua morada para serem 

os protegidos Dele, como o exemplo do ocorrido no Egito. 

Confunde-se isso com a de Caim, que não é outra que não a 

marca da maldade, que não é marca, mas a maldade. A tua 

cicatriz é pequena e se deu por fenômeno não desejado por ti. 

Tudo em nosso corpo é um símbolo e nada é sem importância. 

Certas tribos antigas se identificavam por marcas, se referiam 

a deuses, para a beleza e glória Dele. Somos seres humanos, 

não bonecos sem vida, e não há mal e marca no corpo.  

 -O que você acha das manequins, modelos? Pareço uma 

manequim? 

 -Somos imagem de Deus, somos modelos na natureza. 

Adão e Eva foram espécies de modelos ou manequins para 

toda a humanidade. Deixaram, contudo, de ser pela inclinação 

de seres demoníacos, das serpentes com quem cada um se 
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relacionou. Na tradição judaica há um boneco que podia ser 

cheio com vida, chamado de golem. Vejo esse Adão como uma 

espécie de golem. Entre os magos podia se criar um modelo 

chamado homúnculo, um dos quais podia discutir filosofia com 

São Tomás de Aquino. 

 -Você conhece tantas coisas, parece um professor que 

conheci. A lição de vida parece que vem quando estamos no 

fundo do poço. Você acha que eu melhorarei e serei feliz?  

 -A felicidade sempre habitou em seu coração, apenas 

esqueceste o endereço. Hoje todo o teu destino te leva a 

alegria. Um arco-íris é uma aliança com o céu, com o que há de 

elevado, e lá há um, veja... A tua cicatriz é um que como este no 

céu colore os olhares, que ilumina com esperança o sonho de 

um novo horizonte. Siga em frente, não desista de ti por uma 

pequena marca em tua veste chamada corpo denso, em tua 

vida. A vida tem sempre cicatrizes desaparecem. 

 -Se eu pudesse ficaria aqui por toda a vida, sem 

maldade. Mas meu celular está tocando e há uma mensagem 

de amiga minha sobre oportunidade de emprego. Que Deus 

continue te iluminando, mas eu preciso partir. 

 -Eu me sinto feliz por você, feliz por te ver renovada 

rapidamente, por todo o teu carisma. Sempre que precisar de 

ajuda estarei em algum lugar meditando pela solução. Que 
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nenhuma cicatriz te perturbe mais o espírito.  

 -Esqueci dessa coisinha, sou uma nova mulher, tão logo 

terei o que desejar. Abraço, eu vou.  

 -Que teu anjo guardião te guie pelo caminho certo. 

 -Está agora me guiando. Tchau! 

 -Tchau. 

 

 

1.3 O mestre com o libertino 

 

 

  O mestre estava recitando alguns mantras, quando o 

tempo e todas as coisas pararam, tudo se esvaziou no eu. 

Chegou a um estado onde tem pleno contraste toda a sorte de 

desejo, estando purificado de todos os vícios mundanos. Já 

vinha nesse estado por quarenta dias, executando alguns 

rituais em certos momentos. No quadragésimo dia o mestre 

encontrou o homem libertino que lhe falou uma série de 

palavrões e lhe fez certas perguntas: 

 -Você que é santo não sente vontade de encher a cara e 

curtir a mulherada? 

 -Os vícios e paixões são serpentes venenosas que matam 

pela ilusão. Eu já participei em um ritual onde tive de executar 
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os mistérios do sexo. A mulher é a Lua, o homem o Sol. A 

mulher o cálice, o homem a espada. A mulher é a veste sexual 

do homem, universo enchido com estrelas. “Tomai vossa 

fartura de amor quando e com quem quiserdes”, já dizia o 

sábio.  

 -Você é um cara estranho, não fala como um religioso 

dos que eu conheço. Não consigo te ver com cara cheia de 

cachaça. Que religião você frequentou para esse ritual maluco, 

cara? 

 -Da religião não posso falar, pois o ritual é secreto e isso 

após oito graus da iniciação. O mundo mudou, mas não difere 

o que é santo do que é profano, seja na fé, seja no ato de amor. 

 -Eu só encontro felicidade na putaria e bebedeira. 

Frequento todas as baladas que encontro e tenho três 

namoradas . Você reza por mim. 

 -Não é o sadio que precisa de médico. Não te escravizes, 

pois sabe que “os escravos servirão”.  Tu pareces ser um dos 

karmi. A felicidade está em que encontres tua verdadeira 

natureza, mas não é o que der na telha. Seja casto ou fogoso, 

isso é indiferente. Eu rezo por todos e a regeneração vem 

quando acordardes do sono demoníaco, apo pantos 

cacodaimonos2. 
                                                 
2 Em grego se refere a se afastarem os demônios. Frase usada em um ritual 

mágicko de sociedade secreta.  
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 -Todo mundo tem um preço cara, qual teu preço para 

que revele os segredos que você possui? 

 -Há coisas que não se podem comprar e pessoas que não 

se vendem. A felicidade e o amor não se compram.  Eu não 

tenho  preço, não estou à venda. Os segredos só podem ser 

adquiridos por merecimento e esforço próprio.  A minha 

garganta estaria cortada se eu traísse meu juramento. Um 

grande homem morreu por seu segredo, por três companheiros 

assassinado. Somente na iniciação há acesso aos mistérios que 

possuo. 

 -Eu instalei um baita som no meu carro. Vou sair por aí 

desfilar minha caranga. Cara, você gosta de barulho? 

 -Eu gosto da música das esferas, onde tudo está na mais 

perfeita harmonia celeste. Certa vez comprei um CD de canto 

gregoriano, onde cantava as orações em latim. Já há barulho 

demais na sociedade industrial, por que eu seria mais um? 

Chegará o tempo a que um carro valerá menos que um prato 

de comida. De qualquer modo, o corpo é por enquanto meu 

melhor veículo, um ótimo servidor.  

 -Eu tenho uma filha com problema de medo. 

 -Qual é o medo dela? 

 -Ela teme aranhas, passa mal até quando vê pela TV. 

 -Traga ela e eu a hipnotizarei, nunca mais terá medo de 
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aranhas. 

 -Eu sabia que você era um cara gente fina. Confesso que 

pensava que você era um bobo, pelo que ouvi falar, e tirava 

sarro com amigos de você. Peço desculpas pelo que fiz. 

 -Estás perdoado pelas setenta vezes sete que me 

ofendeste. 

 -Eu posso mudar quem eu sou, ou está tarde? 

 -Tu és como o filho pródigo e qualquer progresso teu 

será comemorado. Qualquer evolução é uma felicidade aos 

olhos do Criador. Somos também colaboradores na evolução 

das coisas e seres. Nada há que não seja vivo, tudo guarda e 

tem a sua memória. Noutro dia peguei um livro na biblioteca e 

senti o que os leitores anteriores sentiam, quando toquei no 

livro, foi como estar no corpo deles. Um deles sofria, joguei o 

livro na mesa.  

 -Eu perdi tempo com as minhas farras? 

 -Não perdeu tempo, o tempo é uma ilusão. Sabes tu que 

noutro dia antevi alguns acontecimentos, previ o destino. Com 

isso posso ajudar as pessoas, salvar vidas. Mas com atos 

simples do dia a dia podemos salvar vidas. A tua filha vencerá 

o medo e complexos, será uma cantora famosa. 

 -Que Deus te ouça, serei melhor pai de agora em diante, 

largarei a farra. 
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 -A cada ação o seu tempo, a cada metal a sua idade. 

Foste barro e cobre, adiante serás metal resistente e durável. 

Sejas bom pai, pois o amor de um pai é a manutenção de toda 

uma geração responsável.  

 -Eu tenho de ir e agradeço por tuas palavras, por ter te 

tomado tempo, eu sei que muita gente te procura. Comprarei 

seus livros, a minha filha já leu um dos seus livros sobre ética.  

Eu estive com o inimigo e não percebi que tenho coisas boas na 

vida em casa, com minha filha e mulher que casei. Obrigado 

por me fazer enxergar. 

 -Como já disse,  é você quem mudou, o passo na água é 

seu, a fé é sua. Foste feliz na vida, apenas algumas vezes 

inocente. Tanto a libertinagem quanto a paternidade te trazem 

lições, então nada foi em vão.  

 -Eu vou, obrigado. 

 

 

 1.4 O mestre e a mulher com doença incurável 

 

 

 Certa vez o mestre estava pintando um quadro, um que 

retratava o interior de uma pirâmide egípcia, espécie de 

templo. Usando de cores compatíveis as que teve por 


